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A  na Maria Manjate, de Beleluane, lem-  
bra-se que, antes da pulverização no 
interior das casas ter começado na 

sua comunidade, o absentismo dos estudan-
tes era muito 
elevado. A 
m o r t a l i d a d e 
infantil era 
também assus-
tadora. Mas 
desde que a 
pu lver ização 
começou, há 
mais crianças 
a frequentarem 
a escola com 
regularidade, e 
mais bebés a 
nascerem sau-
dáveis. A Ana 
Maria também 
descreve como 
algumas pes-
soas ainda se sentem relutantes em permitir 
que os pulverizadores entrem nas suas 
casas. Para tornar este trabalho mais aceitá-
vel para as pessoas, o Ministério da Saúde 
recrutou líderes comunitários para que aju-
dem a educar os residentes sobre a forma 
como a pulverização pode ajudar a controlar 

a malária. Estes líderes têm o respeito da 
comunidade, o que é muito útil, diz Ana 
Maria. A Iniciativa do Presidente dos Esta-
dos Unidos Contra a Malária (PMI) apoia 

uma aborda-
gem abrangen-
te no controlo 
da malária e no 
salvamento de 
vidas, traba-
lhando em par-
ceria com o 
P r o g r a m a 
Nacional de 
Controlo da 
Ma lá r i a  do 
Ministério da 
Saúde e com 
parceiros locais 
e internacionais 
como os que 
actuam em        

Belulane. As 
parcerias estão no centro da estratégia da 
PMI para alcançar os seus objectivos. 
Dado o enorme fardo da malária e o ambi-
cioso objectivo  de reduzir para metade as 
mortes pela doença até 2010, as parcerias 
efectivas são essenciais para alcançar o 
maior número de pessoas. 

N o final de 
Abril, comemo-
rámos o Dia 

Mundial de Combate à 
Malária juntamente com o 
Governo de Moçambique e 
as ONGs nossas parceiras, 
com uma exposição-feira de 
informação na fortaleza de 

Maputo que durou uma semana, seguida de um festival 
na Matola, com actividades desportivas, uma representa-
ção teatral, música e muito mais. 

É especialmente importante disseminar informações sobre 
a malária, pois esta é uma doença que pode ser em grande 
parte evitada. Embora a malária seja endémica em 99% 
do território moçambicano, se as pessoas tomarem precau-
ções, dormindo debaixo de redes mosquiteiras, protegendo-

se à noite e pulverizando as suas casas, conseguirão 
provavelmente evitar a malária. Se contraírem malária e 
procurarem tratamento imediatamente, existem medica-
mentos disponíveis que lhes podem salvar a vida. O 
nosso programa de combate à malária, a Iniciativa do 
Presidente dos Estados Unidos Contra a Malária, ou 
PMI, trabalha em todos esses campos de mão dada com 
o Programa Nacional de Controlo da Malária e outras 
organizações locais. Este ano, através da PMI, compro-
metemo-nos a investir 20 milhões de dólares em Moçam-
bique para apoiar a sua luta contra a malária.  

A malária é a doença que mais vítimas causa em 
Moçambique, mas juntos podemos trabalhar para a 
combater .  Por  favor ,  consult e  o  s i t e 
www.fightingmalaria.gov ou visite os nossos escritórios 
para saber mais sobre a PMI. 
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http://maputo.usembassy.gov 

5a-feira, 5 de Junho às 15 horas  
Acesso Grátis 
 
Clube de Inglês 

Principiante 
Segunda-feira 13:30-15:30 
Intermediário 
Terça-feira 13:30-15:30 
Avançado 
Quarta-feira 13:30-15:30 
 
Aulas de Internet 
4ª e 6ª feira 09:00-10:00 
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Ana Maria Manjate e suas vizinhas de Beluluane 

 

 

 



 

 

O  mês de Abril foi 
agitado para os 
Voluntários do 

Corpo da Paz (VCP) em 
Moçambique. As organi-
z a ç õ e s  R E D E S 
(Raparigas em Desenvol-
vimento, Educação, e 
Saúde) e JOMA (Jovens 
para Mudança e Acção), 
financiadas através do 
PEPFAR, e coordenadas 
pelos VCP em colabora-
ção com parceiros gover-
namentais  e não-
governamentais, realiza-
ram as suas conferências 
anuais de formação. A 
participação na conferên-
cia da REDES em Chi-
moio incluiu 54 raparigas 
estudantes do ensino 
secundário, 17 contrapartes do país 
anfitrião, e 14 VCP, que abordaram 
questões ligadas ao empoderamento 
das mulheres e saúde sexual e repro-
dutiva, incluindo a relação entre as 
estudantes e os professores e o HIV/
SIDA. 

ram questões de desi-
gualdade de género e 
HIV/SIDA. No Chimoio, 
estiveram representadas 
19 escolas secundárias e 
dois Institutos de Forma-
ção de Professores, 
enquanto que em Nam-
pula participaram 14 
escolas secundárias. No 
total, 70 estudantes, 34 
contrapartes nacionais e 
34 VCP estiveram pre-
sentes nas duas confe-
rências.  

As três conferências 
foram muito bem-
sucedidas na medida em 
que os participantes 
adquiriram novos conhe-
cimentos e partiram sen-

tindo-se motivados e 
prontos a abordar questões de desi-
gualdade de género, HIV/SIDA e outras 
pertinentes dentro das suas comunida-
des. Parabéns aos projectos do Corpo 
da Paz, REDES e JOMA, pelo seu 
sucesso e bom trabalho! 
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O Projecto JOMA organizou pela pri-
meira vez este ano duas conferências 
nas quais se ensinaram a jovens rapa-
zes algumas capacidades técnicas 
nas áreas das artes, jornalismo, foto-
grafia e teatro, bem como se aborda-

família de 10 membros, até 
há três anos atrás, quando 
se envolveu com o progra-
ma de avicultura da 
Emprenda Alliance. 

”O meu envolvimento com a 
Emprenda foi uma dádiva 
de Deus” diz Manguante. 

Em 2005, a Emprenda 
Alliance, financiada pela 
USAID e constituída pela 
TechnoServe, CLUSA, 
ACDI-VOCA e IITA concluiu 
que com as políticas correc-
tas e com apoio técnico, 
designadamente a integra-
ção das melhores práticas 
em biossegurança e segu-
rança alimentar, uma indús-
tria avícola moçambicana 
revitalizada poderia prospe-
rar, criar emprego, aumentar 
os rendimentos dos agricul-
tores e providenciar aos 
consumidores uma fonte de 

alimentação mais segura. 

A EMPRENDA Alliance lançou um 
programa de desenvolvimento da 

indústria há quatro anos, ajudando mais 
de 1.000 avicultores como o Celestino a 
aumentarem os seus rendimentos em 
cerca de 500 dólares   por ano. 

O programa incluiu uma bem-sucedida 
campanha de marketing a nível nacio-
nal, defendendo a qualidade e gosto 
superior das galinhas nacionais. O logo-
tipo da AMA é agora sobejamente 
conhecido e a produção doméstica de 
aves representa actualmente 50% do 
consumo nacional (dos 30% iniciais, 
antes da Alliance começar o seu progra-
ma), e espera-se que exceda 70% do 
consumo durante o próximo ano. 

No âmbito da abordagem da cadeia de 
valores apoiada pela Emprenda Allian-
ce, as associações de agricultores e 
empresas privadas são apoiadas para 
se tornarem fornecedores competitivos 
de bens de alto valor, para abasteci-
mento dos mercados doméstico, regio-
nal e global. Para além dos ganhos no 
sector da avicultura, a Emprenda Allian-
ce criou perspectivas alargadas de cres-
cimento ao longo das cadeias de valor 
da castanha de caju e da horticultura.  C elestino Manquante, avicultor 

Moçambicano, há muito que 
lutava para sustentar a sua 
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Voluntários do Corpo da Paz com os participantes das conferências 
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U ma das mais terríveis consequências do HIV/SIDA em 
Moçambique é o número de crianças que ficam para 
trás – órfãos ou crianças muito jovens com pais doen-

tes, que não conseguem cuidar de si próprios ficando portan-

to vulneráveis às dificuldades da vida. Os 
cuidados dedicados a estes órfãos e crian-
ças vulneráveis são dos principais objectivos do Plano de 
Emergência do Presidente dos Estados Unidos para o Alívio 
do SIDA, ou PEPFAR. 
Em parceria com o PEFPAR e as ONGs suas parceiras, o 
Ministério da Saúde lançou no ano passado uma Campanha 
Nacional de Saúde Infantil, dedicada a crianças afectadas, 
com idade até cinco anos, com o objectivo de fornecer suple-
mentação com Vitamina A e efectuar uma avaliação nutricio-
nal, desparasitar e fornecer os suplementos de iodo necessá-
rios. 
Em resultado desta campanha, quase todas as crianças até 
aos cinco anos de idade contempladas nos 13 distritos em 
foco, beneficiaram directamente destes esforços. A campa-
nha foi apoiada por visitantes domiciliários que ajudaram a 
transmitir a informação às crianças e às suas famílias substi-
tutas. A consciencialização sobre a própria saúde e os conhe-
cimentos necessários para se manter saudável constituem 
uma parte crucial da luta contra o HIV.   

T imothy Lin, um pianista america-
no de apenas 15 anos de idade, 
esteve em Maputo para partici-

par no IV Festival Internacional de 
Música.  Durante a sua estadia em 
Maputo, realizou um concerto de piano 
na residência do Embaixador america-

no, onde actuou para 70 alunos das 
Escolas Secundárias da Matola e 
Catembe com idades compreendidas 
entre os 13 e os 16 anos de idade.   
Durante o espectáculo, o jovem e 
talentoso pianista interpretou músicas 
de Beethoven, Bach, Chopin, Haydn, 
Hamelin, entre outros. No fim do con-

certo, que durou cerca de 45 minutos, 
o músico teve a oportunidade de inte-
ragir com os alunos, conversando, 
tirando fotografias e assinando autó-
grafos.  
Timothy começou a tocar piano com 4 
anos e frequenta actualmente a 9ª 

classe na Califórnia, EUA. Actuou em 
vários países, nomeadamente a África 
do Sul, Portugal e Estados Unidos ten-
do recebido vários prémios em compe-
tições de grandes talentos e festivais 
de música. Além de música, Timothy 
gosta de desporto e é capitão da sua 
equipa de basquetebol. 

A  Embaixada dos Estados Unidos 
em Moçambique conta com mais 
de 300 funcionários, sendo a 

maior parte deles moçambicanos. Um 
dos seus objectivos consiste em propor-
cionar um ambiente de trabalho seguro e 
saudável para todos os seus colaborado-
res. Nessa óptica, teve lugar em Abril, na 
Escola Internacional Americana, a tercei-
ra feira anual de saúde dirigida a todos 
os membros da Embaixada e suas famí-
lias, e subordinada ao tema da diabetes.  
O evento reuniu profissionais de medici-
na de várias áreas, expositores e parcei-
ros do PEPFAR – o Plano do Presidente 
dos EUA para o Alivio do HIV/SIDA. Um 
destes parceiros foi “TIOS” de Chimoio 
que, com as suas bonecas anatomica-
mente corretas, faz uma abordagem cla-
ra, simples e muito divertida sobre o HIV/
SIDA nas comunidades, não pondo de 
lado outras componentes como a educa-

(Continua na página 4) 
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Crianças beneficiárias  da campanha do MISAU e da Visão  Mundial 

O jovem Timothy Lin actuando para os jovens estudantes da Matola e Catembe 

Participantes na corrida da feira da saúde 
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ção, saúde, nutrição e cuidados bási-
cos, tendo como alvo principal a rapari-
ga órfã e vulnerável da cidade de Chi-
moio e seus arredores. A feira ofereceu 
ainda testes de HIV grátis e confiden-
ciais. 
Num misto de diversão, aprendizagem 

e lazer, a feira contou com uma anima-
da corrida de cerca de 5km, cujos ven-
cedores receberam passagens aéreas 
nacionais e regionais gentilmente ofere-
cidas pela LAM. Houve uma sessão de 
ginástica rítmica com participantes de 
várias idades, bem como sessões de 
meditação, ioga, e reiki que foram tam-
bém muito concorridas. 

(Cont. da página 3) 
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A exposição de bonecas da “Tios” 


